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O Boe  ing 707 tem 28 anos de operação, mas seus componentes não são relhos e a manutenção é rigorosa 

Presidente viaja até a China no `Sucatão' 
■ É um velho Boeing de 67, mas a FAB garante: será cumprida, sem sustos, a pauta que inclui o Conselho de Segurança da ONU 

1.EANDRO FORTES E 
CRISTIANO ROMERO 

BRASÍLIA — O Boeing 707 da 
;força Aérea Brasileira (FAB), 
bricado em 1967, inicia hoje, às 

uma longa viagem de 62 ho- 
,-,;•,,r,as e 30 minutos, para levar o 
-,;.presidente Fernando Henrique 

,Cardoso à China — uma jornada 
,,,que inclui escalas na Alemanha, 

Malásia e Espanha. 
Conhecido, pelo tamanho e pe-

la idade, por Sucatão, o 707 presi-
dencial nunca levanta vôo sem 
antes reacender uma velha polê-
mica: um avião com 28 anos de 
óperação não significa, pelo tem- 

__ po de uso, um risco à segurança 
. 24 presidente da República? O 
;,,,Ministério da Aeronáutica garan-

té que não. E acrescenta: o gover-
no só pode pensar em comprar 
novos exemplares do Boeing de-
pois de pôr no ar as 150 aeronaves 

, -- de um total de 780 — que hoje 
estão paradas por escassez de pe-

,, ças de reposição. 
"E preciso lembrar que não 

:: existe nos quadros da FAB, ne- - 
n :lium piloto kamikaze", afirma o 
:,_12rigadeiro Nélson Pinto, chefe do 
z,Sentro de Comunicação Social da 

Aeronáutica (Cecomsaer), refe- 
rindo-se aos pilotos suicidas utili-

zu .zá  dos pela Força Aérea do Japão, 
-2' -'durante a Segunda Guerra. , 
`;''" "O avião é velho, mas izW com-  

• ,  

ponentes, não. E a manutenção é 
rigorosa", explica o oficial, ele 
mesmo ex-piloto de outro Boeing 
presidencial, o 737, nos governos 
Geisel e Figueiredo. 

Apoio — Segurança à parte, 
o presidente vai aproveitar a via-
gem à China, Malásia e Espanha, 
para negociar o apoio desses paí-
ses à participação do Brasil no 
Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU). Diplomatas brasileiros 
consideram muito importante o 
apoio da China, porque esta é a 
única nação em desenvolvimento 

•  

com assento permanente no Con-
selho de Segurança. 

O presidente assinará vários 
atos referentes a acordos de coo-
peração com a China, dos quais o 
mais importante é o da expansão 
do Programa China-Brasil de Sa-
télites para Recursos Terrestres 
(CBERS). Por esse projeto, firma-
do em 1988 pelo então presidente 
José Sarney — a um custo total de 
US$ 150 milhões —, já está pre-
visto o lançamento, a partir de 97. 
de dois satélites de sensoriamento 
remoto para a identificação de re-
cursos minerais, queimadas e des-
matamentos. 

A excursão presidencial servirá 
também para intensificar contatos 
comerciais. Duas missões de em-
presários brasileiros estarão parti-
cipando de feiras industriais em 
Shangai e na capital da Malásia, 
Kuala Lumpur. 

Em Pequim, o presidente co-
nhecerá a "joint-venture" da 
Brasmotor, a maior fábrica brasi-
leira de geladeiras. Além disso, 
acompanhará os entendimentos 
para a construção de Três Gar-
gantas, projeto da maior hidrelé-
trica do mundo, >do qual emprei-
teiras brasileiras já se habilitaram 
para participar. 


